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Bareslles, 4 de dezembro de 1897 

QUIN%ENARIO II,i,us 1'IiAIPO 

F' tenso em demasia o torneio. Tem por 
c.rract_riscica o ar furibundoloso e piegas dos 
cavall_iros mclicvicos, soai todavia ter aquel-
1: espirito de alevaatada 1:al,la. e qu: fc.z a 
cu•.rrpr.-iÉcntar de espa.la 1),uxa o advcrsario 

an,cs de lhe jogar o primeiro golpe. Aq,allo 
nem p- itoscíecontendatem.l'cu Cr..yu dc 
hcc.a de pescada r•van,a-se 1.ma prata inteira. 
A' bengala c que se derimem r,s co•1 tendas 

pcssoacs, qL.e não penna. 1,=c impren-
sa o legar que lhe cc.mpre na civ:l:sa,:€.o dos 
povr S. 

certo que, por cansa ele uma coisa a que 
os ní o desilludidos ainda d'•'.o crcdi,c, F¡' .(x çav-
sa r.'tn a co.,sa chan.ada opini 111 p1 blica, nos 
dcsentr ar.l 1 mos para r,hi, min:ma bell„ e lAv.- 
ra, en: ar;il,os n.ederh", lanhartes, crcaravl-
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Plantes, aparafit=tcs qu vão, s^gunio calcula 
e nosso Jaizo,p8r por ,urra o adv:rsario incau-
to que ousou pou,ar mãb d,sho.i,sta sobre a 
gual.irapa do nono corcel. W ce -,o isso. :elas 
não dela tambem d:; scr c ;rto que a tal cha-
inala op.'n.ao publica nala sabe, na maioria 
dos casos, a r•csp.l:o do, motivos in_imos e do, 

n:ir[.ntcs da cor-emla, liem da ve,a-i'ade dos 
argumentos que cm. geral'são tau v.rdadeiros 
conto o sno o ferro e o furo. 

Opin.'ão pui)i,ica c 1111,1'idcia 8ca, sem senti= 
do, sem critea^o, em toda,, ' todas, todati as 
questões de caracter particular. l,oupa suja 
•c queni a,naca tem'+—lava-se em casn., no tan-
que, ao pé do poso; porque a ques,ão pessoal; 
por meio da imprensa, só serve paia. dcl,ar 
borr(')es de tin.a acre nas r•rIntinçür,c Cnus, não 
servindo nunca } ara espargir txia lot, de alua 
fresca e pura sobre t.s 1 cputac'5CS nrís, acres-
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cen.lo que a soi? disia:il opinião publica a,-
c_ita s.mpre o, argu•rientos do con.2ri lor mais 
habil, que m a'Zor eito tem para im )ingir p2-
rioJos soantes, e fica de pé arar, cosa o quo, 
por ir1Jol2 pac:l-icá, por ho_i2s_i.íal•, ou por 
imcOmp2tencla rabul.iria, se não deLii12 coro 
aqu2lla eucrgia d_ que tanso gcr;ta o barb=iro, 2uan.lo, entre a imos, a e a orel'ta, ergtic má > 
o.fr2,  w2x parra P-ie lér co-ri a iu aresc:ndiv'1 

ernphas? um paio lo, que, na v-rdal_, diz el-
1e, é de esrc,lrn. h o lavra.II)r c,)n,-)•d.t, 
acta-a bem apanha-la, e..., eis a famosa opi-
nião publica! 

1Vingti Im se lembra d., que, ern ma,eria de 
praça publica, a verla.le ': coa a d.)•ililaJ2 da 
v rda.leira fortaleza, e a v_r.la]eáa força é do-
cii c,)mo a prop,•ia v_•rda_le. Sie p2ns naos no 
que a opinião do /3 das albardas, dirá de n:í , e 
não pensamos no que i :rJ, o outro 7(, o quo 
pensa, o que julga bem, o que a-ina quase sert2-
pre.. , 

Ora bolas! 
H°' ver: 
«Porque você, seu can•il'ia, é uni calo_eirca, 

tim ladrão, um soute,aeur... •E v;)cè o quo é' 
Ora espere, seu pulha: vxé por onle anJou. 
& xou um sulco de lolo e outro de cães; doas 
sulcos, no,,e bem; por uni corre loto, por ou-
tro correras os cães, a.lali-ar, de gu^la aba-a; 
furiosos; quanto a :vergonha ia bater :i sua por-
ta, viu sair por ella um crédor com um olho 
eia sangue, teve medo e deu a fugir. ;E você 
que até iíeu... isïo, aquillo, aquell'outro...» 
Es a quesu( ,)... 

CARIARA MUNICIPAL 

«Mui;to Altos, e Muilo Poderosos 
G'canaanistcas, e (Senhores lYossos.r 

Das mnit.as $ares que produz lona roseira, 
la vem uma adestacar-se polo colorida o feitio.. 
E se Vós, « Muito Altos Senhores,:, figurada-

monto repr0sentaçs um ramilhete variado, em 
que ha a modesta violet :l, o rubicundo (!ravo, 
•o arrogan:,c, girasol, a formosa magnolia, lá ten-
des, tombem, ti fl:)r que Sobresire sobre todas. 
Sem melindre par.( nenhuma, pois caria qual 

tem o seu papel—como n:t guerra a artilheria e 
a iufanteria, a cavallaria e a en;enhcria—dei-
x:te realçar do Vosso grupo o Senhor Doutor 
Antrusto Muuteiro. 

Flor sahida da estufa de Coimbra, bebeu a 
soiva do seu saber nos livros. 

Modesto como a flor que procura a humilda-
de (108 canteiros,é um livro aberto. 
E melhor são as suas lettras que as de cam-

•bin. 

No dizer (Uam elassico, c1'estas t ) dos sa po• 
detn s3rCir.... 

\1;1is cerr^ate das qne a prata da 1 1* u quti 
sac dd su t é ouro fiai, ext.l'ahidu de fi-
lü rs f2rteis e t no :i «I[tstoria (E; Yortn;al •, de 
11 err.11lari (; :ts obrai d ; 0. M Lrti11s; os trabalhas 
dd Titeop!tilo o Bruno e outros. 

E.::1111.,3 que Snerat0s dizia qu « rl: todos os 
Bens ''estndo, s• uin é v..:rda(leirn bom, que e d e ma 

o s:tbdr; e (.1112 (10 ludus ris males, sb uul é 
ver•h1(loit•u tn tl, que é.o 
A rign,)z:t d s (i s:tíber, alia+la a um p:ttrru-

tismo sy ( np,tthicn, é nm t arma earregada que 
e,t.í pronlpt)t a rlisp:tr:u•-se tt fnvur dos intdres 
sei da terra da Santa Cruz. 

Loinbramos agrai 1111.,3•.11nito Altos, e Pod..-
rosos C.un,u•itas, e S,nl>ores ,lioss;>s•, q(zt) nos 
meias adiantados si,, nìto :tp:in(va(n brutalulente 
as arv.)rd; `.e e>nfdite: se deixav:un, lim-a o :alto, 
iiu des.tfl');o de to :t a sua vid;t v,3;;(, gnun.. 
tio isso uão projndieasse o desa£fugo das ruas es-
treitas, 

Foinos atten(li(los, graças .i interferencia, (lei 
Senhor l•z)utor 110nteiro. 
Agora l,utbramos-Ih para maior a•rade•i-

meuto, que cotnsig:t, por sor tr,11lpn propr;o, os 
raparos nas falhas da arboridação, rio Cauipu da 
Ir; ira, o attorul,r, egiWiti ) ate, nu pessinlo cs-
ta(ln 0111 que 0sl:ïu, n'a(,lnollu ponto, algitus b:u1-
cos,; nfto 0sylnccen lu, t,unbem, o rolloc,moento 
de novos rios lol;aros em que o v:mtaalisuro pe-
lintra ris fui deiappare a, porqu0 a su t f,dta 
Tfaz-se smttir rn11ito 1111,9 noites caudas, ou nas 
maldl:àe frias, com 90 1. 

:A 

No proximo Funnero fallaremns dos carros, tg-
poias e cal:aambeques, qne íufes wn terrivel-
mente, 119 f,Nt 1'ada,9 e as ruas da vilia, uiórlllJnte 

4s quintat•fe1ras. 

NOTAS DA Ql'I\LI,,NA 

Contra a projectada comarca cie Espozen.íe_ 
e h luz amarellenta de arc;iotes—sobresahiu na 
pentilânia segun.la-feira a p'irase quente de fo-
gosos ora.iores. com lyris•nos á João de Deus ,,c 
goligorisnlos :; IButeau... 

Deve, p21as janellas e sacadas, o realce da 
couve gallega em cima de uni ralo de manteiga. 
P atriotismn Edeclamado... palmealo.. . 
No meio de tolas as (leclamac,)es enthusias-

tas d._ d,scursospreparalos atrai c{osreposteiros, 
houve o destaque—para os ingenuos—do pa-
triotismo, imposto sobre as massas:` de os srs. 
dr. José Ramos, Domingos d n e Figueiredo, A-
tonio Azeve.lo aban_lonarem o partido progres-
sista, caso se crie a comarca em F.spozend ,... 

1laviani de fazei-o,necessariamen:e,se fossem 
varri.ios pela descuns,tleração do sr. Jose: Lu-
ciano. 



;Para que et.raai, pois, j,t,iolertr esse sen i-
n i.o ao-, barcAlenses' 
Tal abs',e,•^in seria, diante da rert'i.lade, a ce-

'ha Ia ao rabr) da morta i,degridnde.. . 
o ratrW.; s1n0 é cnmo a honra, imp ïe-se, por 

si m.,•:o. ilenc:0sanr_n:e. 
o que Barccllos prec•sa d saber terminante 

mente, é se, os declama fores em questão, ao 
grito: 'r A' unha quc é do, hom ns>,, justificam 
o divo: <+ O' p-) nu, para que te ciuero...1 
Mas tem g;-a.-,i:  ti-es `indiviluos terem .a 

mesma lenib'; an—x.. . 
7'res — é como quem diz: «Mundo, diabo e 

carne,,. 

Por outro lati), E,pozend•, limita-se a reu-
riir seus prof)sores para estufarem o n)eio de 
alargar a instruc,ão nacional. 
U ver o que â:z o c0rresponí.nte a'aquella 

villa em data de 27, do pas;ado, para o «Pri,-
tnett•o de Jan'etro ,,: 

.No paasa+lo dia 27 l)elsts-lp horas da tna-
ulrã rcauin o pro_'nasora,do d'cstr, roneeiho 
a oonvite do luro"c.+sor do Palmeira o 
sr. . Antonio rla ,silva 11ont ou',gro. 

CoarparcCeram sontcuto oito professores, 
Sendo: 

1). Afaria Joaquina da, Costa 1'i.eir:>, ele 
A11trUr uWÀbre 1, I'l;spozendo; Joaquim 

lio+h•i<uos d'.1z;)vedo, ('.Apalia; Alitolrio 
Al vam do Faria, de ForJste,.,; .Irise CmuU(lo 
IC:b.^.iro rla do. Fào; ,llbiuo Dias tlo 
]toaveutw•a, do Villa=alfa; AJ1]1ibal do Vil-
leoy-boas \ of'w ' das JFariubas, o Ántouio da 
Silva Montenénro, de Palmeira. 

L mas abaixo: 

.Trtttaudo-ac da 1, 11 parto do prro•ratnma 
ido eon• reFso o professor Faria expoz n111 
frasos eluguentes a r.ausa do :lualphabetismv 
indicando um moio funil iln o extinÍ,111v:.não 
rousentir o matrimonio aos analphabidos. , 
o ar. presidente alvitrou qne seria d n e, maa 
11tilidatle obrigar o.i :utat.lpbétos a erutprir 
por mais tempu o servipo iuilitar (lixe, ag1u)1-
les+que fossem instruidos. , 

De maneira que uni individuo poW,- ser um 
patife, ma, dev: sgbcr ler... 

.Mesmo Rabejais.-.. 
Embora honrado, u ïo polc casar. Mas aman-

ceba-se—que e m, is suari m mm o... 
Mas, ain_la bem, que a gente sabe ser o sr. 

.Antonio Alves de Faria o autor de tão a.merica-
ºart lenibratl,a, e, portanto, p3ú, o chapeis na 
cabeça, pala se não cons,,ipar, e vae sentar--

de;ca+)çadamente a um canto, fumando um 
brejeiro. 

;Não acha, senl)nrFaria, que era melhor eas-
Ertir os analphabc,'os.' 

Porque a humanidade não é de pau. 
Depor d_ se ic"r a-eniamenïe isio, abre a 

t ente o ultimo numero &) .Aninmciador„ .e 
depara-se lhe esta bellexa: 

CARTA.Sr. José Cu,utido 1W)pir•o da R,orAa 
1)ro,essot• o„ici.al on Pi(o, corrcelho-de Eshoze,4de. 

Aqui me tem mais esta •vez batendo á sua 
porïa para lhe pedir ^2:2.10 réis que me Lv: lia 
to annos. Se bem soubesse o papel que j,í vae 
repr2s-•ntan.íu<na ho:n'nsa classe a que perten-
ce, não se atrevia a apparecer com essa cara 
U---,cober a deante d.- seu, mas preci-
Usava d2 uma mascara para ella. Não ha um só 
no seu concelhio que pratique uma ac-ão d'es-
sas, sb propria al qucu) for caloteiro de profis-
são, e que tenha per,üdo totalmente a vergo-
nha, fican.lo ainda com menos que um cão; a 
neaiium desses seus honrados collegas, a quem 
muito prézo, deixar: dl subir o rubor ;`s faces 
vendo um m.mbro da sua classe cíeshonrul-a 
cota tal proceilimen,o, tornando-se assim digno 
de ser repcllüjo,por tolos por inleccnte e n),í 

figNurãa. 
o é por 2:2to réis que assim ul:rapas•:o os 

lunites (Ia pru.l2ncia Porque ouros 1,eroes da 
mesma laia me, teerl foi;o perder mais; mas é 
pelo descaramento com que voczs, quando não 
chegam a negar o que dever), como ahi tentou 
fazer a um meu irmão, mas não p•,le, porque 
se lembrou da, cartas que inc li rjgu sobre o 
aSSLlmpt0, e • a: v ).r pa)I1C:1r• t1 ) n.i S•n_l1Rte 
aáo enganar o os ctéil )res com prom_ssa de, 
pagamen,o, quando tiverem .vergonha, e:c; 
porque quem qu _r negar ou se recusa a pugar 
uma qúant:a ins:gn:itcantc co:xio es-,a, é capai 
de negar centos ele reis, e não s  n^gal-os, co-
mo saccal-os do bolso ao seu simil')ante, como 
faz o destro ra.uno; nìì•o se pod- fazer outra 
ileia Fí_ uni c,ilo:eiro, seja elle quem ffir. Se 
eu soubesse que o sr. Rocha estava necessi:a-
çlo, lut_an.ío ctom dilliculialc para sc susten-
tar a si e h sua Tamilia, que desejava paga):, 
mas não o fazia por não po&r, procederia de 
'outra maneira para comsigo, mas sei perfeita-
mente que o motivo é unrca e exclusivamente 
por não querer palrar, por fazer gosto de, pre-
gar calotes pori'sso, Como sei mu:to bem a ra-
zão por que a sua receita não lhe chega para 
pagar a quem deve, e não será preciso expli-
cai-a ás auctoridad_s.a'esse roncelho, .vou ex-- 
pplical-a brevemente tios exm.- Comtnissario e 
Inspcc.or da Instruccão primaria, para estes 
irem fazendo ideia c10 professor exemplar a 
yyucro esse bom povo confia seus filhos paro 
11ies ministrar a mstruccão. 
o sr. Roc:)a •lembra-se, tio que me escreveu 

quando eu, no numero i t d'este jornal., em 
rS",q romecer a zurzir' pelo mesmo motivo, ou-
tro sujeito do seu mesmo apellido e classe: Pa-

11,"n VeBiTppes 

A t:2oo réis o milheiro, impressos, formato 
conuiicrcial, v,ndeni-se na Tvpographia Bar-
,cellense. 



ra o níïrnéro seguinte fallaremos e esse respeito. 
Sarcellos, 26-1 1-97, 

Seu amigo 
Antonio José Alves, do Palie. 

E, no entanto, o sr. José Cand'do Ribeiro, 
da Roc:1a, se é sol.eiro p5de casai-se, pois não, 
é ànalphab: to.. . 

i  v 

O Joaquim Campcilo, rapaz amigo, e bom 
moço, fóra da tacz:ca militar, aprec.a e sabe, 
tambem, um tanso dL es,rategtca venatorial. 
Uma destas semanas convidou amigos para 

lanar umas reles aos coelhos. 
1~ scurilão profan.Ia. 
—«Tu, dizia o Joaquim para os companhei-

ros, ficas a esta emboca.lura, voe? va-- ppara'a 
de baixo, c,o visínho toma a que 11e in1.quci. 
Coltoquem tolos bem as reles que eu ciou ÚL 
ytaal, se me f3r poss:v-1- Ouvilo a_ten.o, ien-
tenleram?,, 
E Joaquim, cuja physionomia se poz em ré- 

levo ao clarão d'um phospliuro acC?so, tomava 
a séle;princ:pal das suas operacïe,, com c_,r;a 
perit=a. 
Tulo prompto. Cães a•narrà_ios. Furão d.n-

tro da cava. O silencio s5 era perturb ., apor pa-
lav -as ameia voz ou por algum que v 
pontapé ci qa rime. N'is:o, ó Ceus, gritos pos- 
san:es,.alºgres, ouvem-s. logo d'unia bania 
uonle está um caYalor. E a seguir: 
—iE' libre! 10' que gian_te! Venham jí.» 
Tolos largam os seus postos e cunv-,rgem ao 

ponto renhido. 
Joaquim Campello, farão n'uma mão, rele 

ri oura cie por terna (1'1111( tojo d, malta, Ic-
ranta-se, wega célere, em cabello, ao sitio de-
, _lo, parec ,nlo o sargento-m')r de VHiar 
n'uma das correrias atrz,vez da ponte do Porto. 

—«Entãri, diz elle, vamos ver isso...» 
--«<Nala, diz o hutnem da preza gloriosa, te-

rnos tempo 11 em casa; pú,l` fagir...» 
E a'ni camin'iam a.e casa d'uM dos da Imrlida. 
—<ITostra 1 isso>,, diz soiirego p Campel:o, 

ralo fichar tolas as portas e janellas do com-
rartimento onle permanecem tolas. 

Abre-se a ied: e surge uni cão da ma-ilha... 
Gato por leb.e, v.:... Mas cão!.. 1'òsro. 

O 30 Reis faz lïnca-pé de se tornar celobre 
pelos seus aeros de cun.luistador. 
Mas é curioso, tem tanto de medo couto de 

uoraçh. 
Assim qo nos evidenciou n'uma nnttte destas 
eufarpolladu cuutn 11111 sap;tteiro a seguuda-
rrt—lirncurando dar desaf}beo a uma p,tixào 
utte (furna uruçuila de. S.Martittho e fa;;in<lo, 
tudo u ralopu, ao Ner u seu r,va1 fistulas 
igir-Se•Ibo. 

Pelo earninito, conta-se, que, off'•g>tnte, liii 
gua'do fóra, (lizia,o nosso hornu: 

10.d desgra,a cruel! Oh sor e avessa, 
- (7âe,• s=m d•, me dc•;pejas na cabeYa 
A taxa escura de anaa,•yoso f I! 
Que crime co.nctti, ft_ío cruel, 
Para solfrcr no mun.lo egua1 tormento'! 

E fni prwarar refugio ut córte dos bois bar-
(1,3 S. Martiuho, prevenindo o (1,)110, que o 

queria expulsar, que ena de Aretlzello, e (111: se 
o prucur:u•s0m dissesse (1110 tinha idu, curroulo•, 
pula leira (1u rio, para Bare,'atos. 

0 qw) reali»ente su CCS(ICu. 

Depois o rdrra.tto fui r:rpido; deu 5W tais no 
dono do barrual para n acuwp.tulutr m6 es-;k 
Villa, o qué nào fui preciso , porque na ponte 
de Casal (te Nil mettcu-se n'uut carro que vittlla 
du F.spozervle. 
Uizam-nus agora que a rapariga, eotnn nus 

combates cavalleirescod, se entr(:guu ao veucu-
dor. 
o 3o Reis, coitado!, ex lam:ír.t tt'uutro raia, 

no Café 'Mattos: 

'<E comba,i por caia ousado e f)r•te 
ll'al-a ss dapïcst(io d>(.s.a sorte! 
MLi.ia v,d1 arrisque. n'u,n firo ut,upw 
Para tra.•,d) ser cu:nu um basbaclu:! 
A par d'un1 rus,o li_ilu como um cravo 
Ac (ci um c;r.agáu d: gato bre.v.>!1... 
1, para o alcanrar's.:o , rne a tesa... 
Pel jé. couro leme... Li tuna besta. 

Tt,itros airula hoj u <>$ tutu Autoniu»,no thua-
tru Chal^t... 

l'eça para nuut plateia csl>ecial, que nào 
cattç.a nunca (lu a tvr. 
De t1> lus 0s drauury conhecidos rtelthtun ain(bt 

deapOrGxt t;ut;o iu c:'(tsa: :tn pullfcu purtugnaz. 
1Cosailus da vida utuua,3Áca, a yd gene,) ms-

t:'t prosa a sua historia, u uxplin:rçau rios seuti-
ntoa.os religiosos, qao tanto iuymisiun:un a 
itussa g?rr0, f.rz0ut d'ulle um bello filìty p.u•,t as 
coinp:urdtius dr;uuaticas. 

U'u1110 oe u.,ucluc que- o ', Santo Antonio• 
(lepuis (lu ter s:tivu u pite d,t fJrea, ain la s:tl-
i:i (trana urmpau!:ia.. . 

<1 poço é pus.,) r;suat•el:nente em scuurt. 

N'um tom de voz saca lida, d.,setnbara,a.la, 
bem ot:v:vil, na rua D:rei.a, dizia uma senhora 
para t,ma outra sua v:s:nha: 
—=iOu: actas hoje em mim' Não estou com 

ultra cór aCdrr J,id2» 

11a nud.ic;es que s= pintam muito bem... 

,t graeura yua to,e pu' inatos ú a di paute do raiei.,) o de 
hrro, desta i1h. 

Resp;u.;arel, João G. da .i'u —Trpagrap':ia parcellease. 

Cartões de visIta 

Fszcm-se na typo-raphia Sarcellense a zoo 
30c e 56o o cento. 


